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para exploração do pré-sal

Operação Medlecy 2 prende nove
pessoas por desvio de medicamentos
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Número de desempregados no
Brasil sobe 12,5% de 2016 para 2017

Raul Jungmann diz que
sistema de segurança no

país está “falido”

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 1º de fevereiro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,17
Venda:       3,18

Turismo
Compra:   3,05
Venda:       3,10

Compra:   3,94
Venda:       3,95

Compra: 125,40
Venda:     155,82

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

18º C

Quinta: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de
garoa. Tarde de sol
com diminuição
de nuvens. Noite
com muita nebulo-
sidade.

Previsão do Tempo

A Confederação Brasilei-
ra de Atletismo (CBAt) con-
firmou a realização, no pró-
ximo dia 17 de fevereiro, do
Desafio Brasil Caixa Indoor
de Atletismo, na pista cober-
ta do Centro de Treinamento
da Vila São José, em São

Desafio Brasil Caixa
Indoor está

confirmado para
São Caetano do Sul

Caetano do Sul (SP). Pode-
rão participar da competi-
ção os primeiros 24 colo-
cados no Ranking Brasilei-
ro de 2017, nas provas cor-
relatas de pista, e os 16
primeiros nas provas de
campo.                    Página 8

Seletiva para o Kart World
Championship será

neste sábado
Neste final de semana

acontecerá um dos mais im-
portantes eventos do kartis-
mo brasileiro. No sábado
(03), o Kartódromo de In-
terlagos, na zona sul de São
Paulo (SP), receberá a Se-
letiva ClickSpeed ao Kart
Word Championship, que é
o Mundial de Rental Kart. A
cada ano, diversos pilotos se
reúnem para colocar à pro-
va suas habilidades e cons-
tatar quem é o melhor pilo-
to de Rental Kart do mundo,
que neste ano acontecerá em
julho.                       Página 8

A Seletiva ClickSpeed ao KWC 2018 em São Paulo deve reunir
cerca de 60 pilotos

F
ot

o/
 M

at
he

us
 N

ol
li

Marcelo Melo confirma
presença no Rio Open

em fevereiro

Marcelo e Kubot chegaram às
quartas de final no ano passado

O mineiro Marcelo Melo es-
tará nas quadras de saibro do Jo-
ckey Club Brasileiro, no Rio de
Janeiro, para a disputa da edição
2018 do Rio Open, entre os dias
19 e 25 de fevereiro. Ele confir-
mou presença no ATP 500, que joga
desde que foi realizado pela pri-
meira vez na cidade, em 2014, e
ainda irá definir se terá ao lado seu
parceiro polonês, Lukasz Kubot,
ou outro duplista, em busca do pri-
meiro título no torneio. Página 8
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32º Torneio de Verão
de Ciclismo começará

nesta quinta

32º Torneio de Verão de Ciclismo

A temporada 2018 do ci-
clismo nacional de estrada vai
começar. A partir desta quinta
(1) e até domingo (4), algumas
das principais equipes do país,
no masculino e feminino, es-
tarão reunidas em Ilha Com-
prida, no litoral paulista, para

o 32º Torneio de Verão de
Ciclismo. Trata-se de um dos
mais importantes e tradicio-
nais eventos da modalidade,
reunindo atletas de quatro
categorias – Elite, válida
pelo ranking nacional, Open,
Sênior e Máster.     Página 8
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O contingente de desem-
pregados no país aumentou em
1,47 milhão de pessoas de 2016
para 2017, segundo dados da
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios – Contínua
(Pnad Contínua), divulgada na
quarta-feira (31) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O total de de-
sempregados passou de 11,76
milhões na média de 2016 para
13,23 milhões em 2017, um
aumento de 12,5%.

De acordo com a Pnad, o
número de desempregados no
país vem aumentando desde
2014, ano em que atingiu o

patamar mínimo da série his-
tórica iniciada em 2012, com
um total de 6,7 milhões de de-
sempregados. De 2014 para
2017, quando se registrou o
maior patamar da série, o total
de desempregados quase dobrou,
já que teve um aumento de 96%.

Para o IBGE, a nomencla-
tura oficial para desemprega-
do é “desocupado”. Conside-
ra-se desocupada a pessoa que
procurou emprego e não con-
seguiu. Aqueles que não estão
procurando emprego fazem
parte da população em idade
ativa, mas não são considera-
das desocupadas.     Página 3
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Em  evento sobre segurança no Rio, Jungmann defende pacto
para enfrentamento ao crime 

O ministro da Defesa, Raul
Jungmann, afirmou  na quarta-feira
(31), no Rio de Janeiro, que o sis-
tema de segurança pública no país
está falido. Segundo ele, a situação

chegou a tal ponto que facções es-
tão no comando de ações crimino-
sas praticadas por quadrilhas orga-
nizadas de dentro das penitenciári-
as. Jungmann participou de evento

promovido pela Polícia Militar do
Rio de Janeiro e o Viva Rio, na sede
da Federação das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro (Firjan).

“Este sistema vigente está
falido, e o que estamos vivendo
hoje é o feito, não apenas da fa-
lência, do desenho deste sistema,
mas o feito de muitas outras ra-
zões. O crime se nacionalizou.
Mais que isso, se transnaciona-
lizou. Então, não é no espaço da
unidade da Federação que vamos
resolver o problema da grande
criminalidade”, disse o ministro.

Jungmann ressaltou o fato de
que, na Constituição de 1988, entre
80% a 85% das responsabilidade
com segurança e ordem pública fo-
ram transferidas para os estados, res-
tando ao governo federal apenas o
controle das polícias Federal e Ro-
doviária Federal.             Página 4

O Federal Reserve (Fed), o
banco central dos Estados Uni-
dos, decidiu na quarta-feira (31)
manter os juros de referência do
país entre 1,25% e 1,5%, na úl-
tima reunião de Janet Yellen
como presidente da instituição.
A informação é da agência EFE.

Em comunicado divulgado
após uma reunião de dois dias so-
bre a política monetária dos EUA,
o Fed, que agora será comanda-
do por Jerome Powell, destacou
que prevê que a inflação no país
suba neste ano, o que indica a
possibilidade de um ajuste nas
taxas de juros no próximo encon-
tro da instituição, em março.

“O comitê espera que as con-
dições econômicas evoluam de
modo que sejam necessários
maiores incrementos gradativos
nas taxas de juros”, indicou em
nota o Comitê Federal de Mer-

Federal Reserve mantém
taxas de juros nos EUA

entre 1,25% e 1,5%
cado Aberto do Fed, que coman-
da a política monetária nos EUA.

Após vários anos abaixo da
meta anual de 2%, a inflação no
país começou a subir e a expec-
tativa é que feche 2018 próximo
ao objetivo estabelecido pelo
banco central americano. O Fed
indicou que pretende elevar três
vezes as taxas de juro ao longo
desse ano, acompanhando a con-
solidação do bom momento da
economia americana, com uma
taxa de desemprego de 4,1%, a
menor em 18 anos.

Essa foi a última reunião de
Yellen no comando da institui-
ção. Ela deixará o cargo para ser
substituída por Powell, escolhi-
do pelo presidente Donald
Trump. A expectativa, no entan-
to, é que ele dê continuidade à
política adotada pela antecesso-
ra. (Agencia Brasil)

Hungria ameaça
abandonar o
Pacto sobre
Migração
da ONU

O Governo da Hungria ad-
vertiu na quarta-feira (31) que
abandonará o Pacto Mundial
sobre a Migração da ONU, que
deve ser aprovado em setem-
bro, se o texto final não se ade-
quar aos seus interesses. A in-
formação é da EFE.

Segundo o ministro húnga-
ro de Relações Exteriores,
Péter Szijjártó, a Declaração
de Nova York, texto que serve
de fundamento ao futuro acor-
do, descreve a imigração como
algo bom e imparável. “Não
estamos de acordo com isto,
que é contrário aos interesses
húngaros”, disse Szijjártó à im-
prensa sobre o documento assi-
nado em setembro de 2016, no
qual 193 países se comprome-
tem a negociar uma série de
medidas para garantir movimen-
tos migratórios “mais seguros,
ordenados e legais”.  Página 3

Riqueza global
aumenta 66%
em 20 anos,
 diz Banco
Mundial

Relatório lançado pelo
Banco Mundial esta semana
em Washington mostra que a
riqueza global  aumentou
66% entre 1995 e 2014. Se-
gundo o estudo Mudança na
Riqueza das Nações, a cifra
passou de US$ 690 trilhões
para mais de um quatrilhão
de dólares. A informação é da
ONU News.               Página 3
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C I D A D E  

Prefeito Doria, em campanha ao governo (SP), acompanhado
do vice-prefeito e Secretário-Chefe da Casa Civil Bruno Covas
(ambos PSDB), além do presidente do Tribunal paulistano de
Contas, o ex-vereador (PT) João Antonio, abrem hoje - ao lado
do reeleito vereador-presidente ...

D E  

... Milton Leite (DEM / ex-PFL) a 2ª sessão legislativa da 17ª
Legislatura do maior e mais importante parlamento municipal
brasileiro. Entre os assuntos da hora, o agradecimento de Doria
aos vereadores que lhe deram os votos necessários pra aprova-
ção das concessões e privatizações ... 

S Ã O      

... de patrimônios públicos que dão mais prejuízo que lucro,
embora alguns atraiam turistas brasileiros e estrangeiros. Por
conta de uma cirurgia, o vereador Gilberto Nascimento
(PSC) licenciou-se pra que assuma o suplente Amauri Silva (PSC),
inspetor da GCM e pastor na igreja Mundial ...

P A U L O 

... Ainda Câmara paulistana: assim como no Congresso, por-
que o Estado de São Paulo já tem previdência complementar, a
reforma da previdência paulistana não agrada ao funcionalismo
em geral [de 11 pra 14 até 19% de desconto mensal], nem a cer-
tos vereadores embora governistas.

‘P E S Q U I S A S’

Alguns cenários e algumas projeções de mais uma pesquisa
[Presidência da República] Datafolha não reflete - inclusive pelo
tempo que falta e porque tanto Lula quanto outros ‘candidatos’
podem não disputar em outubro próximo - a real o que pode e
deve ser a primeira eleição ...  

Q U E  

... na qual não só o rádio e televisão, bem como a imprensa
escrita terão papel fundamental na construção e desconstrução
de partidos, coligações e candidaturas. Não que as redes sociais
e plataformas possam eleger candidatos, mas principalmente por-
que pode - e deve - deseleger ...

S Ã O   

... quem ainda não percebeu que as falsidades humanas [desde
sempre] agora rolam em tempo real pra pessoinhas que sequer
pensam, que dirá repensarem pra tomar decisões baseadas em
bom senso e capacidade de ponderar situações. Por isso, as si-
mulações pra um 2º turno ...

Q U A S E  

... [sem o condenado em 2ª instância Lula - PT] além de se-
rem frágeis [por conta do que serão as coligações quem será re-
almente candidato] são praticamente surreais na medida que Bol-
sonaro já não sustenta um hipotético 2º lugar, que Alckmin não
tem apenas a pouca intenção ...

S U R R E A I S 

... de votos [abaixo de 10% no 1º turno], Ciro (PDT) e mesmo
Marina (REDE) não tem mais as pegadas que já tiveram e dificil-
mente o ex-ministro [Supremo] Barbosão - se é que será candi-
dato por um PSB pernambucano lulista - tem como se transfor-
mar num fenômeno político. 

 
H I S T Ó R I A S 

Quem manda mensagem de congratulações pelos 25 anos de
publicação desta coluna diária de política é o filho do virtual
governador Márcio França [dono paulista do PSB], o deputado e
líder da bancada na Assembleia (SP) Caio França. Meu muito
obrigado a ele, ao pai e à bancada.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronistas
de Política de São Paulo”. Na Internet, www.cesarneto.com foi
pioneira no Brasil. Leia também pelo Facebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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A Corregedoria Geral da Ad-
ministração (CGA), do Estado de
São Paulo, e o Gaeco (Grupo de
Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado), do Mi-
nistério Público, deflagraram na
quarta-feira (31) a Operação
Medlecy 2, que prendeu nove
pessoas investigadas por desvi-
ar medicamento de alto custo
para o tratamento de câncer, en-
tre eles, um servidor público.

Os acusados serão indicia-
dos por organização criminosa,
crime contra a saúde pública e
receptação dolosa qualificada.

Foram cumpridos nove man-
dados de prisão e 16 de busca e
apreensão em São Paulo (Arara-
quara, Bauru, Guarulhos, Osas-
co e São Paulo), Goiás (Goiâ-
nia), Espírito Santo (Colatina) e
Distrito Federal (Brasília). A
operação foi coordenada
pelo presidente da Corregedoria,
Ivan Agostinho e pelo procura-
dor do Ministério Público, Ma-
rio Sarrubo.

“Com essa ação conjunta da
CGA e do Gaeco, conseguimos
descobrir um esquema de uso
indevido de medicamentos de
alto custo. Após a operação em
2016, verificamos que desvios

de medicamentos também ti-
nham ocorrido no estoque de
dois hospitais do Estado”, decla-
rou Agostinho.

A operação é desdobramen-
to das investigações iniciadas
pelo Gaeco/Bauru em abril de
2015, que apurou a atuação de
um grupo criminoso que estaria
obtendo medicamentos de alto
custo de origem ilícita (furto,
roubo e desvio de órgão públi-
co) para, em seguida, por meio
de empresas de fachada, promo-
ver a venda desses medicamen-
tos a clínicas e hospitais. As ven-
das eram realizadas pelo escri-
tório sediado em Bauru, onde
inclusive atuavam os líderes da
organização.

Ao término dessa investiga-
ção, que durou cerca de um ano,
o Gaeco ofereceu denúncia con-
tra 15 pessoas residentes em
Piratininga, Bauru, São Paulo,
Campinas, Ribeirão Preto e Goi-
ânia por organização criminosa,
crime contra a saúde pública e
receptação dolosa qualificada.

À época, junto com o ofere-
cimento da denúncia, foram
cumpridos 12 mandados de pri-
são preventiva e efetuadas bus-
cas em 37 endereços, além do

sequestro de bens. Deflagrada
em 19 de maio de 2016, a ação
recebeu o nome de Operação
Medlecy – nome da empresa de
fachada, criada para atuação do
esquema. Os investigados da pri-
meira operação encontram-se
respondendo a processo crime
perante a 3ª Vara Criminal de
Bauru, sendo que oito continu-
am presos.

Após a primeira ação do Ga-
eco, novos elementos surgiram
a partir do trabalho realizado pela
Corregedoria Geral da Adminis-
tração, que identificou que cai-
xas dos medicamentos de alto-
custo recuperadas durante a
operação, inicialmente tinham
sido vendidas à Secretaria de
Estado da Saúde para o trata-
mento de câncer. Pelos valores
de aquisição, cada caixa custa-
va cerca de R$ 8 mil.

Foi assim que a Corregedo-
ria detectou que um dos investi-
gados é um funcionário público
do Estado de São Paulo e traba-
lha como motorista no Instituto
de Infectologia Emílio Ribas.
Investigações indicam que entre
abril e maio de 2016, o servidor
teria recebido R$ 125 mil em
depósitos bancários.

As novas provas reunidas de-
ram origem a esse outro proce-
dimento investigatório, que cul-
minou com a deflagração da
Operação Medlecy 2. O exame
dos novos elementos de prova,
em conjunto com as obtidas no
curso da investigação anterior,
permitiram a identificação de
novos 11 membros ligados a
mesma organização criminosa,
sendo que dez deles ocupavam a
função de fornecedor de medi-
camentos de origem ilícita.

A investigação aponta que o
grupo criminoso, por meio das
vendas desses medicamentos a
clínicas e hospitais, obteve fa-
turamento de cerca de R$ 16,5
milhões entre setembro de 2014
e maio de 2016.

 Verificação dos estoques
das farmácias

Paralelamente ao cumpri-
mento dos mandados, a CGA re-
aliza a verificação nesta quar-
ta-feira dos estoques das far-
mácias de alguns hospitais es-
taduais para identificar eventu-
ais desvios de medicamento ou
até mesmo a participação de
outros servidores em organiza-
ção criminosa.

Multa de R$ 500 será aplicada a folião
que urinar na rua durante o Carnaval
A Prefeitura de São Paulo

pode multar as pessoas que
forem flagradas urinando em
locais públicos durante os even-
tos de Carnaval de Rua da capi-
tal. A lei nº 16.647 foi aprovada
e regulamentada em 2017, e
fixa o valor de R$ 500 para os
infratores. O total arrecadado
será destinado ao Fundo Muni-
cipal de Limpeza Urbana.

A fiscalização será feita por
meio de câmeras, e pelos agen-
tes vistores das 29 Prefeituras
Regionais participantes do Car-
naval de Rua, com apoio da
Guarda Civil Metropolitana.

A Polícia Militar será aci-
onada pelos agentes caso o in-
frator se recuse a apresentar
os documentos de identifica-
ção, se for flagrado urinando

em edificações ou monumen-
tos, ou se o ato for praticado
na frente de outras pessoas e
tiver conotação sexual.

A nova regra tem exce-
ções. Pessoas em situação de
rua, responsáveis por crian-
ças, idosos e portadores de
doenças que causam inconti-
nência urinária não serão au-
tuados caso não haja sanitário

público no raio de 100 metros
de onde a pessoa está.

O folião que for multado
poderá entrar com um recur-
so administrativo contra a
medida na Prefeitura. Esta
ação tem o objetivo de cons-
cientizar a população a man-
ter a limpeza urbana não só
durante o Carnaval, mas em
todos os dias.

Etecs divulgam lista de convocados
para prova de aptidão do Vestibulinho

Saiu a lista dos candidatos
que fizeram o processo seletivo
das Escolas Técnicas Estaduais
(Etecs) para os cursos técnicos
de Canto, Dança e Regência. A
lista de convocados está dispo-
nível no site
www.vestibulinhoetec.com.br e
na unidade em que pretendem
estudar.

As provas de aptidão serão
realizadas em datas e horários
definidos pelas respectivas es-
colas, que também vão informar
as datas de convocação e matrí-
cula.

No dia 6 de fevereiro será
divulgada na internet e na Etec a
lista de classificação geral para
quem se inscreveu nos Ensinos
Médio Regular, Médio com Ha-
bilitação Técnica Profissional,
Médio com Qualificação Pro-
fissional, Técnico Integrado ao
Médio, Técnico Integrado ao
Médio do Programa Vence, Téc-
nico Integrado ao Médio na mo-
dalidade EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos), e nos demais
cursos do Ensino Técnico, além
do processo de avaliação e cer-
tificação de competências para
acesso às vagas remanescentes
do segundo módulo.

A lista de classificação ge-
ral para os inscritos nos cursos
de especialização será divulga-
da exclusivamente na Etec em
que o candidato deseja estudar
também no dia 6 de fevereiro.

Os convocados devem fazer
a matrícula em horário definido
pela unidade de ensino nos dias
relacionados abaixo, desde que
não seja feriado municipal na
cidade onde a Etec está locali-
zada. Nos dias 7 e 8 de feverei-
ro serão realizadas as matrícu-
las dos convocados na primeira
lista. Jáa segunda lista e a matrí-
cula saem nos dias 9 e 15 de fe-
vereiro.

Caso as vagas não sejam pre-
enchidas após a segunda chama-
da, outra lista deverá ser divul-
gada na Etec. Cabe ao candidato
comparecer na unidade em que
pretende estudar para acompa-
nhar a convocação.

Documentos para Matrí-
cula

Para quem se inscreveu nos
Ensinos Médio, Técnico e Téc-
nico Integrado ao Médio: é pre-
ciso levar o requerimento de
matrícula fornecido pela Etec
preenchido e assinado. Se o can-
didato tiver menos de 16 anos no

momento da matrícula, caberá a
seu responsável legal assinar o
documento.

Também é preciso apresen-
tar uma cópia simples com apre-
sentação do original ou autenti-
cado em cartório da cédula de
identidade (RG), ou da cédula de
identidade de estrangeiro (RNE)
ou da carteira nacional de habi-
litação, dentro da validade ou
com até 30 dias do vencimento
de sua validade conforme legis-
lação em vigor, documento ex-
pedido por ordem ou conselho
profissional, como OAB, Crea,
Coren e CRC. Para completar é
necessário levar cópia simples
com apresentação do original ou
autenticado em cartório do CPF
e duas fotos 3×4 recentes e
iguais.

Quem concluiu o Ensino
Fundamental deve levar também
cópia simples com apresentação
do original do histórico escolar
com certificado de conclusão do
Ensino Fundamental; ou docu-
mento original da declaração de
conclusão do Ensino Fundamen-
tal, assinada por agente escolar
da escola de origem, contendo a
data em que o certificado e o
histórico serão emitidos. Esses
documentos são dispensáveis
para a matrícula no primeiro
módulo dos cursos técnicos.

 Quem concluiu ou estiver
estudando o Ensino Médio Re-
gular deve levar cópia simples
com apresentação do original do
histórico escolar com certifica-
do de conclusão do Ensino Mé-
dio; ou documento original da
declaração de conclusão do En-
sino Médio, assinada por agente
escolar da escola de origem, ou
documento original da declara-
ção que está matriculado a par-
tir da segunda série do Ensino
Médio.

Para quem vai ingressar no
curso técnico é preciso uma có-
pia simples com apresentação do
original do histórico escolar
com certificado de conclusão do
Ensino Médio ou documento
original da declaração de con-
clusão do Ensino Médio, assina-
da por agente escolar da escola
de origem, ou da declaração que
está matriculado a partir da se-
gunda série do Ensino Médio.

Quem concluiu ou estiver
estudando o Ensino de Educação
de Jovens e Adultos – EJA (su-
pletivo) ou o Exame Nacional
para Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos – Enc-

ceja, deve levar cópia simples
com apresentação do original do
histórico escolar com certifica-
do de conclusão do Ensino Mé-
dio, ou do boletim de aprovação
do Encceja emitido e enviado
pelo MEC, ou certificado de
aprovação do Encceja em duas
áreas de estudos avaliadas, emi-
tido e enviado pelo MEC, ou
documento que comprove a eli-
minação de no mínimo quatro
disciplinas; ou documento ori-
ginal da  declaração de conclu-
são do Ensino Médio, firmada
pela direção da escola de ori-
gem, contendo a data em que o
certificado e o histórico serão
emitidos, ou  da declaração que
está matriculado a partir do se-
gundo semestre do EJA.

Para o candidato que realizou
o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem) – certificado ou
declaração de conclusão do En-
sino Médio, expedido pelos Ins-
titutos Federais ou pela Secre-
taria de Educação do Estado.

Quem vai fazer o curso téc-
nico em Enfermagem e ainda
está cursando o Ensino Médio
deve levar uma cópia simples
com apresentação do original do
histórico escolar com certifica-
do de conclusão do Ensino Fun-
damental e declaração de matrí-
cula na segunda série do Ensino
Médio. Para quem já concluiu o
Ensino Médio é preciso levar
uma cópia simples com apresen-
tação do original do histórico
escolar com certificado de con-
clusão do Ensino Médio, ou do-
cumento original da declaração
de conclusão do Ensino Médio
assinada por agente escolar da
escola de origem.

O candidato que ingressou
no Sistema de Pontuação Acres-
cida pelo item escolaridade pú-
blica deverá, obrigatoriamente,
deve levar a cópia simples com
apresentação do original da de-
claração escolar ou do históri-
co escolar, contendo o detalha-
mento das séries cursadas e o
nome da escola, para comprovar
que cursou integralmente da 5ª
a 8ª série ou do 6º ao 9º ano do
Ensino Fundamental em institui-
ções públicas.

Documentos para matrí-
cula em vagas remanescentes
do 2º módulo

Para efetivar a matrícula o
candidato deverá apresentar: re-
querimento de matrícula – for-
necido pela Etec; duas fotos 3×4

recentes e iguais; cópia simples
com apresentação do original ou
autenticado em cartório de cé-
dula de identidade (RG), ou cé-
dula de identidade de estrangei-
ros (RNE), ou carteira nacional
de habilitação dentro da valida-
de ou com até 30 dias do venci-
mento de sua validade conforme
legislação em vigor, ou docu-
mento expedido por ordens ou
conselhos profissionais (exem-
plo: OAB, Coren e Crea, entre
outros), ou do CPF; cópia sim-
ples com apresentação do origi-
nal do histórico escolar com
certificado de conclusão do En-
sino Médio Regular ou equiva-
lente (EJA/Enceja) ou documen-
to original da declaração de con-
clusão do Ensino Médio, assina-
da por agente escolar da escola
de origem.

Já o candidato que fez o Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem) deve ter em mãos o cer-
tificado ou declaração de con-
clusão do Ensino Médio, expe-
dido pelos institutos federais ou
pela Secretaria de Educação do
Estado correspondente.

Documentos para matrí-
cula em cursos de especiali-
zação

Para efetivar a matrícula o
candidato deverá apresentar: re-
querimento de matr ícula –
fornecido pela Etec;  duas
fotos 3×4 recentes e iguais;
cópia simples com apresen-
tação do original ou autenti-
cado em cartório de docu-
mento de identidade (RG), ou
cédula de identidade de es-
trangeiros (RNE), dentro da
validade, ou carteira nacio-
nal de habilitação dentro da
validade ou com até 30 dias
do vencimento de sua valida-
de conforme legislação em
vigor , ou documento expedi-
do por ordens ou conselhos
prof i s s iona is  (exemplo :
OAB, Coren e Crea, entre
outros); cópia simples com e
apresentação do original ou
autenticação em cartório do
CPF;  cópia  s imples  com
apresentação do original do
histórico escolar com certi-
ficado de conclusão do En-
sino Técnico regular ou equi-
valente do eixo tecnológico
escolhido, documento origi-
nal da declaração de conclu-
são do Ensino Técnico, assi-
nada por agente escolar da
escola de origem.
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Hungria ameaça
abandonar o Pacto

sobre Migração da ONU
O Governo da Hungria advertiu na quarta-feira (31) que aban-

donará o Pacto Mundial sobre a Migração da ONU, que deve ser
aprovado em setembro, se o texto final não se adequar aos seus
interesses. A informação é da EFE.

Segundo o ministro húngaro de Relações Exteriores, Péter
Szijjártó, a Declaração de Nova York, texto que serve de funda-
mento ao futuro acordo, descreve a imigração como algo bom e
imparável. “Não estamos de acordo com isto, que é contrário
aos interesses húngaros”, disse Szijjártó à imprensa sobre o do-
cumento assinado em setembro de 2016, no qual 193 países se
comprometem a negociar uma série de medidas para garantir
movimentos migratórios “mais seguros, ordenados e legais”.

O ministro lembrou que o secretário-geral das Nações Uni-
das, António Guterres, defende a inclusão dos refugiados nos
lugares de acolhimento, o que, a julgamento de Szijjártó, “limita
a soberania dos países membros da ONU”.

Abertura
Há duas semanas, Guterres recomendou aos países ricos que

se abram à imigração, pois caso contrário sofrerão um retroces-
so populacional e econômico e não conseguirão impedir a entra-
da de imigrantes, já que estes seguirão chegando de forma irre-
gular, advertiu. Estas recomendações figuram em um relatório
apresentado pelo secretário-geral à Assembleia Geral da ONU e
que servirá de base para a negociação este ano do Pacto Mundial
para uma Migração Segura, Regular e Ordenada.

Apesar de funcionários das Nações Unidas sublinharem que
o pacto não será vinculativo, Szijjártó afirmou que “se um país é
membro da ONU, deve cumprir com o que foi aprovado, e nós
não queremos isso. Se o projeto a ser apresentado (em 5 de fe-
vereiro) seguir sendo pró-imigração, abriremos o processo de
saída das negociações”, enfatizou.

Em dezembro, o presidente dos Estados Unidos, Donald
Trump, já havia anunciado que abandonaria o pacto, com o argu-
mento de que o projeto não concorda com as políticas de Wa-
shington sobre imigração e refugiados.

Agora, os países-membros da ONU elaborarão o texto do
acordo, cujo objetivo é estabelecer uma série de princípios co-
muns, além das leis nacionais, que garantam os direitos dos mi-
grantes e a responsabilidade compartilhada entre diferentes go-
vernos nacionais, regionais e locais.

O Executivo nacionalista da Hungria se opõe categoricamen-
te à imigração e rejeita o sistema de realocação de refugiados
entre os países-membros da União Europeia, o que levou Bruxe-
las a o denunciar perante o Tribunal Europeu. (Agencia Brasil)

Riqueza global aumenta
66% em 20 anos,

 diz Banco Mundial
Relatório lançado pelo Banco Mundial esta semana em Wa-

shington mostra que a riqueza global aumentou 66% entre 1995
e 2014. Segundo o estudo Mudança na Riqueza das Nações, a
cifra passou de US$ 690 trilhões para mais de um quatrilhão de
dólares. A informação é da ONU News

Depois de analisar o desempenho de 141 países, o documen-
to concluiu ainda que a riqueza global per capita caiu nesse perí-
odo. A queda foi puxada pela África Subsaariana, onde a popula-
ção cresceu mais do que o investimento.

O objetivo da pesquisa não foi classificar os países de acordo
com a riqueza, mas descrever tendências gerais. Entre 1995 e
2014, por exemplo, nos 20 países em que a riqueza per capita
cresceu mais rapidamente, a maior parte dos beneficiados está
em nações em desenvolvimento, como China e Índia, por exem-
plo.

Já na América Latina e Caribe, destacaram-se o Chile e o Peru,
pois neles a riqueza per capita mais do que dobrou nesse perío-
do. O Brasil também registrou crescimento, embora em menor
intensidade: cerca de 20%.

Fatores considerados
O cálculo da riqueza de cada economia e do mundo leva em

conta quatro fatores. O primeiro deles é o capital produzido, que
inclui construções, máquinas e infraestrutura. Em segundo lugar,
o capital natural, como terra agrícola, florestas, minerais e pe-
tróleo. Em terceiro, o capital humano, que consiste nas habilida-
des e experiência dos trabalhadores. Finalmente, vem a soma de
ativos e passivos estrangeiros de um país.

A medida da riqueza avaliada pelo Banco Mundial funciona
como um complemento ao Produto Interno Bruto (PIB), e não
como substituição. Ela, na verdade, reflete o estado dos ativos
que produzem o PIB; e se os investimentos em capital produzi-
do, humano e natural serão suficientes para acompanhar o cres-
cimento da população.

Segundo o documento, o capital humano é o maior compo-
nente da riqueza do mundo, somando dois terços do total. Só
que, nos países ricos, ele corresponde a uma fatia maior: 70%,
contra 40% nos mais pobres. Por isso, o relatório aponta para a
necessidade de investir em pessoas para criação de riqueza e ge-
ração de renda futura. (Agencia Brasil)

O contingente de desempre-
gados no país aumentou em 1,47
milhão de pessoas de 2016 para
2017, segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios – Contínua (Pnad Con-
tínua), divulgada na quarta-feira
(31) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
O total de desempregados pas-
sou de 11,76 milhões na média
de 2016 para 13,23 milhões em
2017, um aumento de 12,5%.

De acordo com a Pnad, o
número de desempregados no
país vem aumentando desde
2014, ano em que atingiu o pa-
tamar mínimo da série histórica
iniciada em 2012, com um total
de 6,7 milhões de desemprega-
dos. De 2014 para 2017, quan-

do se registrou o maior patamar
da série, o total de desemprega-
dos quase dobrou, já que teve um
aumento de 96%.

Para o IBGE, a nomenclatu-
ra oficial para desempregado é
“desocupado”. Considera-se de-
socupada a pessoa que procurou
emprego e não conseguiu. Aque-
les que não estão procurando
emprego fazem parte da popula-
ção em idade ativa, mas não são
consideradas desocupadas.

População ocupada
A população ocupada tam-

bém teve um aumento (0,3%),
passando de 90,38 milhões de
pessoas na média de 2016 para
90,65 milhões em 2017. Foi re-
gistrado um aumento de 264 mil

postos de trabalho no período.
Apesar disso, os postos de

trabalho com carteira assinada
caíram 2,8%, ao passar de 34,29
milhões na média de 2016 para
33,34 milhões em 2017. Já os
postos sem carteira assinada
cresceram 5,5%, aumentando de
10,15 milhões para 10,7 milhões
no período.

Os setores com maior perda
de postos de trabalho de um ano
para o outro foram a agricultura
e pecuária (-6,5%) e a constru-
ção (-6,2%). O segmento de alo-
jamento de alimentação regis-
trou um aumento de 11,1% no
total de pessoas ocupadas.

Quarto trimestre
Considerando-se apenas o

quarto trimestre de 2017, a po-
pulação desocupada ficou em
12,3 milhões de pessoas, o mes-
mo número do último trimestre
de 2016. Na comparação com o
terceiro trimestre de 2017, no
entanto, houve uma queda de 5%
(ou 650 mil pessoas) nos desem-
pregados, que eram 13 milhões.

A população ocupada (92,1
milhões) cresceu 0,9% em re-
lação ao trimestre anterior (mais
811 mil pessoas) e 2% na compa-
ração com o último trimestre de
2016. O número de empregados
com carteira de trabalho assinada
(33,3 milhões) ficou estável ante
o terceiro trimestre e recuou 2%
(menos 685 mil pessoas) em
relação ao quarto trimestre de
2016. (Agencia Brasil)

Subsídios do Tesouro a programa do BNDES
somou R$ 22 bilhões em 2017

Os subsídios do Tesouro
Nacional ao principal programa
de investimentos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) so-
maram R$ 22 bilhões no ano
passado. Para 2018, a conta de-
verá ficar em R$ 9,1 bilhões. Os
valores constam de relatório di-
vulgado  na quarta-feira (31)
pelo Ministério da Fazenda.

Criado em 2009 e encerra-
do em 2016, o Programa de Sus-
tentação do Investimento (PSI)
destinava-se a financiar, com ju-

ros reduzidos, os investimentos
de empresas, a compra de bens
de capital (bens usados para pro-
duzir mercadorias), ações de pes-
quisa e desenvolvimento e expor-
tações. O programa foi executa-
do com R$ 455 bilhões injetados
pelo governo por meio de títulos
públicos. Os subsídios, no entan-
to, terão de continuar a ser co-
bertos pelo Tesouro até 2041.

O PSI emprestava com juros
inferiores à Taxa de Juros de
Longo Prazo (TJLP), taxa em
6,75% ao ano usada até o ano

passado para corrigir os em-
préstimos do BNDES. Dessa
forma, os subsídios do Tesouro
dividem-se em dois tipos: os
implícitos, que cobrem a dife-
rença entre a Taxa Selic (juros
básicos da economia) e a TJLP
por meio da emissão de títulos
públicos, e os explícitos, que
cobrem a diferença entre a TJLP
e os juros para o tomador com
recursos do Orçamento.

No ano passado, informa o
relatório, os subsídios explíci-
tos para o PSI totalizaram R$

6,369 bilhões, queda de 32,8%
sobre o valor desembolsado em
2016. Os subsídios implícitos
somaram R$ 15,661 bilhões,
recuo de 46,26% em relação ao
ano anterior.

O relatório converteu, para
valores atuais, quanto o Tesouro
ainda terá de gastar com os subsí-
dios do PSI até 2041. A conta está
estimada em R$ 62,309 bilhões.
Desse total, R$ 10,865 bilhões
correspondem aos subsídios ex-
plícitos e R$ 51,444 bilhões, aos
implícitos. (Agencia Brasil)

Governo assina seis contratos
para exploração do pré-sal

O presidente Michel Temer participa da cerimônia de
assinatura de contratos de novas áreas de exploração do pré-
sal, no Palácio do Planalto 

O governo federal assinou na
quarta-feira (31), no Palácio do
Planalto, os contratos de con-
cessão de áreas do pré-sal lei-
loadas em outubro do ano pas-
sado. Em seu discurso, o presi-
dente Michel Temer afirmou que
os contratos renderão investi-
mentos para a sociedade.

“Os leilões de outubro foram
os primeiros do pré-sal que re-
gistraram ágio a favor da União
e tudo isso significa uma maior
contrapartida para a sociedade.
São mais recursos para a saúde,
educação, para os serviços que
os brasileiros tanto precisam”,
disse o presidente.

O ministro de Minas e Ener-
gia, Fernando Coelho Filho, des-
tacou a geração de empregos
com os novos contratos. “Esta-
mos falando de milhares de em-
pregos, alguns milhões em in-
vestimento. Precisamos sim
aproveitar dessa riqueza que o
Brasil foi abençoado. Entre o
leilão e a exploração se leva seis,
sete anos, mas o povo brasileiro
vai comemorar muito em breve
os milhares de empregos que o
país tanto precisa”. Segundo cál-
culos da Associação Brasileira
das Empresas de Serviços de Pe-
tróleo (Abespetro), a construção
de uma plataforma de explora-
ção de óleo e gás, por exemplo,
gera 68 mil empregos diretos e
indiretos.

Os dois leilões de áreas do
polígono do pré-sal das bacias de
Santos e Campos, constantes da
2ª e 3ª rodadas, arrecadaram R$

6,15 bilhões em bônus, com a
venda dos seis dos oito blocos
ofertados – o equivalente a 75%
de toda a área levada a leilão. De
acordo com o governo, cerca de
R$ 100 bilhões serão investidos
no Brasil, a partir de agora, pe-
los consórcios vencedores.

O leilão desses blocos de
pré-sal é reflexo de mudanças
regulatórias na área de óleo e
gás. Em novembro de 2016, Te-
mer sancionou uma lei que de-
sobrigou a Petrobras de partici-
par de todos os consórcios do
pré-sal.

O presidente da Petrobras,
Pedro Parente, atribuiu os núme-
ros conquistados no leilão ao
fim do monopólio da estatal na
exploração do pré-sal. “O signi-

ficado dessas assinaturas é vol-
tar a permitir que o país se be-
neficie de uma indústria que es-
tava praticamente morrendo.
Hoje assinamos seis contra-
tos. Se a lei anterior prevale-
cesse, seriam três contratos,
portanto, a grosso modo, fa-
zendo uma aproximação gros-
seira, seria metade dos em-
pregos, das encomendas da
indústr ia nacional, dos impos-
tos, ou seja, um enorme prejuí-
zo para o país”.

Antes da mudança na lei, a
exploração deveria, necessaria-
mente, contar com pelo menos
30% de participação da Petro-
bras.

Veja os blocos do pré-sal
que tiveram os contratos de con-

cessão assinados nesta quarta-
feira:

Sul de Gato do Mato (Bacia
de Santos)

Consórcio vencedor: Shell
Brasil (80%) e Total E&P do
Brasil (20%)

Excedente em óleo oferta-
do: 11,53%

Entorno de Sapinhoá (Bacia
de Santos)

Consórcio: Petrobras
(45%), Shell Brasil (30%) e
Repsol Sinopec (25%)

Excedente em óleo oferta-
do: 80%

Norte de Carcará (Bacia de
Santos)

Consórcio: Statoil Brasil
O&G (40%), Pertrogal Brasil
(20%) e ExxonMobil Brasil
(40%).

Excedente em óleo oferta-
do: 67,12%

Peroba (Bacia de Santos)
Consórcio: Petrobras

(40%), CNODC Brasil (20%) e
BP Energy (40%)

Excedente em óleo oferta-
do: 76,96%

Alto de Cabo Frio Oeste
(Bacia de Santos)

Consórcio: Shell Brasil
(55%), CNOOC Petroleum
(20%) e QPI Brasil (25%)

Excedente em óleo oferta-
do: 22,87%

Alto de Cabo Frio Central
(Bacia de Campos)

Consórcio: Petrobras (50%)
e BP Energy (50%)

Excedente em óleo oferta-
do: 75,8%  (Agencia Brasil)
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Setor público registra déficit de
R$ 110,6 bilhões, o menor desde 2014

O setor público consolidado,
formado pela União, os estados e
municípios, registrou saldo nega-
tivo de R$ 110,6 bilhões nas con-
tas públicas em 2017, de acordo
com dados do Banco Central
(BC), divulgados na quarta-feira
(31) em Brasília. O valor foi infe-
rior à previsão do BC e o menor
desde 2014.

O valor corresponde ao défi-
cit primário – receitas menos des-
pesas, sem considerar os gastos
com juros – e equivale a 1,69%
do Produto Interno Bruto (PIB), a
soma de todos os bens e serviços
produzidos no país.

O resultado é o menor desde
2014, quando foi registrado dé-
ficit primário de R$ 32,5 bi-
lhões. Em 2016, o valor ficou
em R$ 155,8 bilhões. A meta
para o setor público consolida-
do era de um déficit de R$ 163,1
bilhões em 2017.

Apenas no mês de dezembro,
o déficit primário registrado foi
de R$ 32,3 bilhões. Já no mesmo
mês de 2016, o resultado negati-

vo foi de R$ 70,737 bilhões.
“A arrecadação está tendo

movimento de crescimento, esta-
mos tendo crescimento compara-
do com 2016 e 2017, mais cons-
tante, o que leva a déficits primá-
rios menores. Também temos re-
dução do aumento das despesas
discricionárias, que da mesma for-
ma leva a déficits primários me-
nores”, disse o chefe do Departa-
mento de Estatísticas do BC, Fer-
nando Rocha. Gastos discricio-
nários são aqueles não obrigató-
rios, que são feitos caso haja re-
cursos no orçamento. Entre os
gastos discricionários estão o
financiamento de pesquisas ci-
entíficas, a melhoria do ensino,
a modernização de hospitais e a
construção de estradas.

Detalhamento
Em 2017, o Governo Central

(Previdência, Banco Central e Te-
souro Nacional) apresentou défi-
cit primário de R$ 118,4 bilhões,
segundo o Banco Central. O défi-
cit calculado pelo Banco Central

foi menor do que o calculado pelo
Tesouro devido a uma metodolo-
gia diferente, que inclui outras re-
ceitas. Os governos estaduais ti-
veram superávit primário de R$
6,9 bilhões e os municipais, su-
perávit de R$ 601 milhões. Em
2016, os municípios haviam regis-
trado déficit primário de R$ 2,1
bilhões. As empresas estatais fe-
derais, estaduais e municipais,
excluídas as empresas dos grupos
Petrobras e Eletrobras, tiveram
superávit primário de R$ 362 mi-
lhões no ano passado.

Somente em dezembro, o
Governo Central (Previdência,
Banco Central e Tesouro Nacio-
nal) apresentou déficit primário de
R$ 22,2 bilhões. Os governos es-
taduais tiveram déficit primário de
R$ 7,3 bilhões, e os municipais,
déficit de R$ 2,4 bilhões. As em-
presas estatais federais, estaduais
e municipais, excluídas as empre-
sas dos grupos Petrobras e Ele-
trobras, tiveram déficit primário
de R$ 467 milhões.

Os gastos com juros nominais

ficaram em R$ 400,8 bilhões em
2017, contra R$ 407 bilhões em
2016. Em 2017, esses gastos cor-
responderam a 6,11% do PIB. Em
2016 eram 6,5%. 

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os re-
sultados dos juros, atingiu R$
511,4 bilhões,o que corresponde
a 7,8 % do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor públi-

co (balanço entre o total de crédi-
tos e débitos dos governos fede-
ral, estaduais e municipais) chegou
a R$ 3,38 trilhões em dezembro,
o que corresponde a 51,6% do PIB.
Em 2016, o ano fechou com uma
dívida de R$ 2,89 trilhões, o equi-
valente a 46,2% do PIB.

A dívida bruta – que contabili-
za apenas os passivos dos gover-
nos federal, estaduais e munici-
pais - chegou a R$ 4,85 trilhões
ou 74% do PIB em 2017. Em
2016 a dívida era de R$ 4,38 tri-
lhões, o equivalente a 70% do PIB.
(Agencia Brasil)
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Seletiva para o Kart World
Championship será neste sábado

O kartódromo de Interlagos deverá receber cerca de 60 pilotos de diversos Estados para garantir pelo menos uma vaga

As disputas da Seletiva são muito acirradas

Neste final de semana acon-
tecerá um dos mais importantes
eventos do kartismo brasileiro.
No sábado (03), o Kartódromo
de Interlagos, na zona sul de São
Paulo (SP), receberá a Seletiva
ClickSpeed ao Kart Word Cham-
pionship, que é o Mundial de
Rental Kart.

“A Seletiva de São Paulo é
uma das mais competitivas, pois
o rental kart aqui é muito orga-
nizado e forte. Acredito que esta
terceira edição vai ser a melhor
e mais difícil destes três anos.
Vale a pena participar, pois o prê-
mio é a realização de um sonho
e reconhecimento para qualquer
piloto”, comenta Everton Cara-
jeleascow, organizador e pro-
motor da Seletiva ClickSpeed ao
KWC 2018.

A cada ano, diversos pilotos
se reúnem para colocar à prova

suas habilidades e constatar
quem é o melhor piloto de
Rental Kart do mundo, que
neste ano acontecerá em ju-
lho. Para chegar lá, um dos

caminhos é a Seletiva Cli-
ckSpeed ao KWC - SP, que
deverá reunir cerca de 60 pi-
lotos e levará o vencedor à
Szczecin, na Polônia, para

disputar o KWC 2018, com
passagem aérea e inscrição pa-
gas, além do macacão do Cli-
ckSpeed Brazil Team.

O time brasileiro já come-
çou a ser formado com o cario-
ca Thomas Dantas, campeão da
Seletiva de Volta Redonda (RJ),
e o catarinense Nelson Rebelo,
campeão da Seletiva dos Ingle-
ses (SC).

Para maiores informações e
inscrição, os interessados po-
dem procurar o organizador
Everton Carajeleascow, pelo te-
lefone/WhatsApp (11)98023-
8939, ou pelo e-mail
everton@clickspeed.com.br.

A 3ª edição da Seletiva Cli-
ckSpeed ao Kart Word Champi-
onship é organizada e promovi-
da pela ClickSpeed, com apoio
de Agaxtur Viagens (Shopping
Jardim Pamplona).
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A temporada 2018 do ci-
clismo nacional de estrada

vai começar. A partir desta

quinta (1) e até domingo
(4), algumas das principais

equipes do país, no mascu-
l ino  e  feminino ,  es tarão

reunidas em Ilha Comprida,

no litoral paulista, para o
32º Torneio de Verão de Ci-

clismo. Trata-se de um dos
mais importantes e tradici-

onais eventos da modalida-

de, reunindo atletas de qua-
tro categorias – Elite, váli-

da pelo ranking nacional,
Open, Sênior e Máster. A

etapa de abertura nesta quin-

ta terá concentração a par-
tir das 7h, com Congresso

Técnico às 8h20 na Arena da
Prova. A largada e chegada

acon tece rão  na  Avenida

Marginal Candapui.
Serão quatro etapas, to-

das realizadas em circuito
plano e, como a classifica-

ção para definir o campeão

do Torneio é feita por pon-
tos (não pela soma dos tem-

pos de cada etapa), as dis-
putas se tornam ainda mais

atrativas, sempre com ex-

pectativa de chegadas em
sprints. 

As distâncias e previsão
de largada para cada catego-

ria em todas as etapas pro-

gramadas são as seguintes:
7h40,  Sênior  50min  +  2

voltas, e Máster , 50min + 1
volta; 8h50, Elite masculi-

no ,  1h30min  +  1  vo l ta ;

9h30 ,  E l i t e  femin ino ,
50min + 1 volta; e 10h50,

32º Torneio de Verão
de Ciclismo

começará nesta quinta
Competição abrirá o calendário nacional de provas de
estrada, com algumas das principais equipes do país

Marcelo Melo confirma presença
no Rio Open em fevereiro

Número 1 no ranking mundial individual de duplas, ele jogará na edição 2018 do ATP 500, no Rio, em busca de seu primei-
ro título no torneio

Melo, feliz por disputar o Rio Open

O mineiro Marcelo Melo es-
tará nas quadras de saibro do Jo-
ckey Club Brasileiro, no Rio de
Janeiro, para a disputa da edição
2018 do Rio Open, entre os dias
19 e 25 de fevereiro. Ele confir-
mou presença no ATP 500, que
joga desde que foi realizado pela

primeira vez na cidade, em 2014,
e ainda irá definir se terá ao lado
seu parceiro polonês, Lukasz Ku-
bot, ou outro duplista, em busca
do primeiro título no torneio.

Atual líder do ranking mun-
dial individual de duplas - junta-
mente com Kubot, recordista

brasileiro em número de títulos
da ATP no circuito – com 29 – e
em semanas no topo do ranking
– com 44 na carreira alcançadas
na segunda-feira (29), Melo não
esconde a felicidade em voltar a
jogar no Brasil.

“Vou ficar muito feliz, mais
uma vez, de poder estar jogando
o Rio Open, que é um torneio
muito especial para nós brasilei-
ros, ainda mais por ser no Rio de
Janeiro, uma das cidades mais
bonitas do mundo. Muita gente
gosta de lá, quer vir. Os jogado-
res também sabem o quanto é
legal poder participar no Brasil.
Então vai ser mais um momento
especial, em um torneio que cui-
da muito bem dos jogadores. Em
2015, eu tive a surpresa de ser
homenageado por ter sido núme-
ro 1 do mundo na época. Fico
contente de estar participando
novamente”, afirma Marcelo,
que tem o patrocínio de Centau-
ro, BMG e Itambé, com apoio da
Confederação Brasileira de Tê-

nis.
Melo foi vice-campeão na

primeira edição do Rio Open, em
2014, jogando com o espanhol
David Marrero, seu melhor re-
sultado no torneio. No ano pas-
sado, com Kubot, chegou às
quartas de final.

Davis, Roterdã e Rio - Nes-
ta semana, Melo está em Santo
Domingo, na República Domini-
cana, para o confronto pelo Zo-
nal das Américas da Copa Davis.
O Brasil enfrenta a República
Dominicana nesta sexta-feira (2)
e no sábado (3). Melo defende o
País em parceria com gaúcho
Marcelo Demoliner, no sábado.
Em seguida, com Kubot, jogará
o ATP 500 de Roterdã, na Holan-
da, a partir do dia 12 de feverei-
ro, viajando depois para o Rio.

Melo e Kubot começaram a
temporada na Austrália, onde foram
campeões do ATP 250 de Sidney e,
na sequência, chegaram até as quar-
tas de final do Australian Open, pri-
meiro Grand Slam de 2018.
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Desafio Brasil Caixa Indoor está
confirmado para São Caetano do Sul
A Confederação Brasileira de

Atletismo (CBAt) confirmou a
realização, no próximo dia 17 de
fevereiro, do Desafio Brasil Cai-
xa Indoor de Atletismo, na pista
coberta do Centro de Treinamen-
to da Vila São José, em São Cae-
tano do Sul (SP). Poderão parti-
cipar da competição os primei-
ros 24 colocados no Ranking
Brasileiro de 2017, nas provas
correlatas de pista, e os 16 pri-
meiros nas provas de campo.

O evento foi incluído no ca-
lendário nacional da CBAt de

2018 para dar oportunidade aos
atletas que buscam vaga na Sele-
ção Brasileira que disputará o
Campeonato Mundial Indoor de
Birmingham, na Grã-Bretanha, de
1º a 4 de março próximos.

Até agora, seis brasileiros
estão qualificados para o Mun-
dial de Birmingham: Thiago Braz
da Silva (salto com vara), Darlan
Romani (arremesso do peso),
Almir Júnior (salto triplo), Ro-
sangela Santos (60 m), Letícia
Cherpe de Souza (400 m) e Nu-
bia Soares (salto triplo).

O Centro de Treinamento da
Vila São José fica na Estrada das
Lágrimas, 90, Vila São José, São
Caetano do Sul.

O Desafio Brasil Caixa Indo-
or integra o Programa Caixa de
Competições 2018 da CBAt, que
realiza a competição, co-organi-
zada pela FPA, com patrocínio da
Caixa Econômica Federal.

Programa-Horário
08:55 - salto com vara - fe-

minino – final; 09:05 - salto em
altura - masculino – Final; 09:10

- salto em distância – feminino
– final; 09:30 - 60 m com barreiras
- masculino – semifinal;  10:00 - 60
m com barreiras – feminino – se-
mifinal; 10:30 - 60 m – masculino
– semifinal; 10:55 - 60 m – femini-
no – semifinal; 11:00 - salto em dis-
tância – masculino – final; 11:00 -
Salto com Vara Masculino Final;
11:05 - salto em altura – feminino –
final; 11:30 - 60 m com barreiras -
masculino – final; 11:45 - 60 m com
barreiras – feminino – final; 12:00 -
60 m – masculino – final; 12:15 -
60 m – feminino – final.
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32º Torneio de Verão de Ciclismo

Open, 55min + 1 volta. 
A força da competição é

confirmada pela presença

de grandes equipes e atle-
tas, que tornam o evento

ainda mais interessante e
competitivo.  “Temos um

histórico bastante positivo,

pois os times vêm para bri-
gar pelo título, seja no mas-

culino ou no feminino. De-
sejamos boa sorte a todos

os participantes”, destaca

José Reinato Mendes, or-
ganizador do Torneio de

Verão. 
Entre os destaques con-

firmados estão as equipes

da  Funvic /São  José  dos
Campos, atual campeão da

Elite, masculino e femini-
no, Memorial/Santos,  Gre-

en Piracicaba, São Francis-

co Saúde/Klabin SME Ri-
beirão Preto, Secretaria de

Esportes/HTPro Nutrition/
Shimano/Indaiatuba, Rio de

Jane i ro  Cycl ing  Te a m ,

UCRJ, Team São Bernardo
Penks  Cycl ing ,   ECT –

Equipe de Ciclismo de Tau-
baté, e Associação Radical

Sports Club de Boituva, en-

tre outros.
O 32º Torneio de Verão

de Ciclismo é uma realiza-
ção da Liga Santista de Ci-

clismo, com supervisão da

Federação Paulista e Con-
federação Brasileira. Apoio

da prefeitura de Ilha Com-
prida, Ert Uniformes e TR

15. Mais informações po-

dem ser  ob t idas  no  s i te
www.lsciclismo.com.br .  


